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Ulysses e Covas assumem 
Bo dia Mundial do Meio Ambiente, prometem -n r ' 

^âttU NACIONAL 
'A££ 

a causa da Natureza 
' posições dos ecologistas, na 'Constituinte 

-O presidente do PMDB, Ulys
ses Guimarães, e o líder do'par
tido na Constituinte, Mário Co-

.ivas. solidarizaram-se ontem 
- com a luta dos grupos ecológi-
L «cos peta preservação da nature-

-^'za. A manifestação dos parla-
•i.mentares ocorreu durante os 

f-^ãébates sobre o capítulo do 
• Meio Ambiente no anteprojeto 

da Constituinte, numa homena
gem ao Dia Mundial do Meio 
Ambiente. 
' :A defesa chegou a surpreen
der os presentes, membros de 

"entidades ambientalistas, pela 
maneira em que foi proferida. O 
se .nador M á r i o C o v a s 
eomprometeu-se. Inclusive, a 
defender pessoalmente a ques
tão do meio ambiente dentro da 
Constituinte. Para ele, a luta de 
•liberdade e igualdade das pes-

''rS9gs está diretamente ligada à 
questão ambiental. Sua posição 

'•íòTacompaníiada pelo deputado 
* Ulysses Guimarães. 
'->Õs ecologistas concluiram 

que agora eles não estão sozi
nhos na luta contra alguns cons
tituintes interessados em reti
rar o capitulo sobre o meio am
biente do projeto da Constitui
ção. O próprio presidente da 
Constituinte, deputado Ulysses 
Guimarães, defendeu a perma
nência do capítulo na Constitui
ção e afirmou que não medirá 
esforços para que isso se con
cretize. 

Durante a reunião no auditó
rio Nereu Ramos, da Câmara 
Federal, ecologistas e autorida
des do setor ambiental expuse
ram suas opiniões sobre cada 
item do capitulo sobre melo am
biente. 

Eles demonstraram não estar 
de todo satisfeito com o artigo 
43. Nele. está especificado que 
"a Instalação e funcionamento 
de reatores nucleares depende
rão de prévia autorização do 
Congresso Nacional. Os ecolo
gistas queriam uma posição 
mais definitiva como. por 

exemplo, a total proibição de 
tais reatores nucleares. 

A questão da defesa da fauna 
silvestre também foi ampla
mente discutida, mas houve 
consenso quanto à competência 
do Poder Público na questão. 
De acordo com alguns parágra
fos do artigo* que regulamenta o 
assunto, compete ao Poder Pú: 
blico "proteger a fauna silves
tre, vedando-se na forma da lei, 
práticas que exponham â cruel
dade, ao risco de extinção, à 
captura ou cativeiro para fins 
lucrativos, à caça ou à pesca 
predatória". 

Para o deputado Fábio Feld-
mann (PMDB-SP). um dos or
ganizadores do evento, "o en
contro para debates marca o 
Inicio da mobilização dos ecolo
gistas em defesa do melo am
biente". Mostra também que 
"estão preparados para enfren
tar os lobbles antlecológicos na 
Constituinte". 

J Pantanal é desafio para caiaque 
'vCanoistas e ecologistas de vá
rios Estados, além do navega
dor Almyr Kllnk — o primeiro 
homem a atravessar o Oceano 

.Atlântico a remo —. vflo partici
pai da 1° Travessia de Caiaque 
dó Pantanal, cuja largada será 
nn" próxima sexta-felra, nesta 
Capital. O objetlvo da competi
ção, organizada pela Secretaria 
•de Indústria. Comércio e Turis
mo, é alertar a comunidade pa-

-rõ" a necessidade de preserva
ção do rio Cuiabá e do Pantanal, 
çuSo flora e fauna vêm sendo 

• continuamente depredadas pelo 
i ,ÍJ. 

( Desertificação 
ameaça Rondônia 

aporto Velho- Se Rondônia 
não começar a controlar Ja, 

'•com rigor, os desmatamentos 
Indiscriminados e atè crimino

sos em seu território de 244 mil 
km2, ao final desta década, 45,2 
por cento da cobertura vegetal 
dó Estado estarão Irremedia
velmente destruídos. Essa som
bria previsão è de técnicos da 
delegacia regional do Instituto 
Brasileiro de Desenvolvimento 
Florestal (IBDP).com base em 
dados do satélite Landsat, do 
próprio órgão, e que revelam 
que a devastação das reservas 
florestais do Estado estão dupli
cando a cada 2 ou 3 anos, pulan
do de 0,5 por cento em 1975 (121 
mlr600 hectares) para 11,39 por 
cento em 1985 (2 milhões, 745), 
conforme levantamento feito ha 

. dois anos pelo satélite Nooa,- da 
•Niisa, 
' .0 Landsat ainda não divulgou 
òs1 dados do levantamento de 
1985 ' - o seu último trabalho é, 
de 198:) e revela que naquele ano 
'os,desmatamentos em Rondô
nia Jíi chegavam a 6,7 por cento 

kl&Vi milhão de hectares) — e 
:os do Nooa, que englobou toda a 
Amazónia, são vistos com certa 
reserva por técnicos. O enge
nheiro florestal Luís Roberto 
Lima Cantanhede, do IBDF em 
-Rondônia. explica porque: "O 
satélite da Nasa não Identifica 
pequenos desmatamentos, co
mo os feitos por posseiros para 
plantio de lavoura de subsistên
cia, capoeiras e vegetação me
nores como é o caso dos cerra
dos que predominam no mu
nicípio de Vilhena, e que podem 
dar a falsa idéta de que são 
áreas florestais. 
-Os problemas da devastação 

da cobertura vegetal de Rondô
nia agravam-se de ano, porque, 
além da cobertura de gigantes
cas fazendas e agropecuárias, 
os projetos de assentamentos se 
multiplicam por todas as re
giões do Estado. E embora já 
tenham curtido na própria pele 
as experiências dos desastres 
ecológicos nas suas regiões de 
origem, como é o caso dos agri
cultores gaúchos". 

No Taim, a dura 
luta pela vida 

; Perto Alegre — Maior patri
mónio natural do Rio Grande do 
Sul e um dos mais Importantes 

-ecossistemas do Pats,"atestação 
ecológica do Taim. localizada 
nos municípios de Santa Vitória 
dó" Palmar, próximo ao Arrolo 
Chuí, na fronteira com o Uru
guai, serve de habitat e refúgio 
de uma rica fauna e flora regio
nais, como também de rota mi
gratória de aves que se repro
duzem no Canadá Artlco e ru
mam até o sul da Argentina. 

Com 32 mil hectares, a esta
ção ecológica do Taim abriga 
em torno de 180 espécies de 
aves. peixes e animais terres
tres. E é exatamente por causa 
desta rica e abundante reserva 
da fauna, que se trava nó Ba
nhado do Taim uma renhida e 
interminável batalha entre os 
responsáveis pela preservação 
do ambiente e os predadores. 
, Margeando a BR-471, que liga 

>Porto Alegre ao extremo sul do 
"Estado, embora ofereça uma 
belíssima paisagem aos viajan
tes, o Banhado do Taim expõe 

• muito facilmente sua fauna aos 
predadores e também ao atro
pelamento de carros, como 
acontece principalmente em 
período de cheias, quando os 
animais procuram atravessar a 
estrada. 

Funcionários da Sema reali
zam o trabalho de controle e fis
calização da estação com o 
auxilio da brigada militar, mas 

'as dificuldades são grandes, 
principalmente em virtude da 
extensão da área. 

Além dos pescadores profis
sionais que residem na Vila do 
Taim. Os funcionários da Sema 
e" soldados da brigada militar 
precisam percorrer grandes 
distâncias por água para con
trolar os invasores. 

homem. 
A partida será ás 7h30, do cen

tro da capital, com os competi
dores descendo o rio Cuiabá até 
a cidade de Porto Cercado, na 
divisa com Mato Grosso do Sul. 
Serão percorridos 252 quilóme
tros, durante quatro dias, numa 
média diária de CA quilómetros. 
Esta previsão, no entanto, pode
rá ser alterada pelas condições 
climáticas, velocidade do rio e 
nível das águas, conforme ex
plica o coordenador da competi
ção, Marcelo Okamura. 

Além da preservação do Pan

tanal, a 1° Travessia pretende 
tornar possível o conhecimento 
da flora, da fauna e da popula
ção ribeirinha em toda a exten
são a ser percorrida. Permitirá, 
ainda, o Identificação de pontos, 
de apoio para futuras expedi
ções ao Pantanal. "Não será 
propriamente uma competição, 
mas sim uma forma de mostrar 
á comunidade a importância da 
preservação da natureza e tam
bém denunciar as depredações 
praticadas pelo homem", des
taca Okamura. 

Sarney: A pobreza polui 
"A pobreza constitui uma das 

principais causas dos proble
mas ambientais que atingem 
nosso planeta, principalmente 
nos países em desenvolvimen
to". Esse é um dos trechos da 
mensagem do presidente José 
Sarney divulgada ontem pela 
passagem do Dia Mundial do 
Melo Ambiente. 

Em suo mensagem, o Presi
dente adverte que a "premente 
necessidade de crescimento 
económico" dos países em de
senvolvimento pode "levar ao 
esgotamento de recursos natu
rais essenciais ao futuro das no
vas gerações". E acrescenta: 
"Pobreza e devastação ambien
tal são dois fenómenos de tal 
forma vinculados que se torna 
Inócua qualquer tentativa de 
proteger a natureza sem aten
der ás necessidades básicas, 
fiBlcas e espirituais do ho
mem", 

O presidente Sarney afirmou 
que seu governo tem "opção 
preferencial pelas questões so
ciais", a qual constitui "base 
necessária e Imprescindível pa
ra uma politica consistente e de 
efetiva proteção ao melo am
biente". 

Ele lembrou que há exata
mente 15 anos, em Estocolmo, 
encerrou-se a Conferência dos 
Nações Unidas sobre o melo 
ambiente, com quase todos os 
poises do mundo. "Nuquela 
época — assinalou o Presidente 
— verlflcou-se um distancia
mento entre os pontos de vista 
dos países Industrializados e 
dos paises em desenvolvimento 
quanto á nçfio a seguir para ga
rantir ás gerações futuras a he
rança de um planeta livre de 
flagelos ambientais e impacto 
em sua capacidade produtiva". 

Minas tem 22 reservas 
Belo Horizonte - Arvores gi

gantescas, lagoas. Inúmeras 
espécies de pássaros e ani
mais selvagens em fase de ex
tinção são encontrados nos 22 
parques, florestas e reservas 
biológicas nacionais e esta
duais situados em Minas Ge
rais, num total de 200 mtl hec
tares de matas preservados 
por lei. 

O primeiro a ser criado no 
Brasil foi o Parque Nacional 
do Itatiaia, no sul de Minas, 
através do Decreto 1.713. de 14 
de junho de 1987. Atualmente, 
com 12 mil hectares de mtas 
secundárias, fluviais e cam
pos abriga milhares de espé
cies de árvores como o cedro e 
paineiras. Existe ainda um 
sub-bosque com viveiros de 
plantas ornamentais e um mu
seu da fauna da região. 

Um dos mais bonitos de Mi
nas è o Parque Natural do Ca
raça, com 11 mil hectares, on
de está localizado o Colégio do 
Caraça, construído em estilo 
neogótlco. O Pico do Sol, com 

2.070 metros de altura, e o 
Morro da Carapuça, com 1.955 
metros de altitude, são os pon
tos turísticos mais visitados 
atualmente^.. . 

Em Belo Horizonte existem 
três parques com reserva flo
restal e um em rase de Implan
tação. O mais antigo è o Par
que Municipal Renné Glanettt, 
construído Junto com a capital 
e que abriga arvores com 
mais de 200 anos. O maior, 
construído em 1980, è o Parque 
das Mangabelras. com 900 mil 
metros quadrados de mata na
tiva. ' 

O Instituto Estadual de Flo
restas criou e faz manutenção 
de 16 parques e reservas flo
restais em Minas. Enquanto o 
Instituto Brasileiro de Desen
volvimento Florestal fiscaliza 
a açâo dos parques nacionais 
da Serra da Canastra, da Ser
ra do Cipó e da Serra do Capa
rão, onde está situado o Pico 
da Bandeira, com 2.890 metros 
de altura, e a Floresta Nacio
nal de Passa Quatro. 

Oásis no sertão do Ceará 
Fortaleza — No sertão do 

Ceará, a estação ecológica de 
Aulabaéa única área decaatlnr. 
ga arbórea preservada no Bra
sil. Ela está situada na região 
dos Inhamuns, centro-sul do Es
tado e ocupa uma área de 11.5 
mil hectares. A sede de Aulaba 
é dotada de Infra-estrutura pa
ra a execução de pesquisas com 
o objetlvo de proporcionar à co
munidade cientifica do desen
volvimento de programas que 
devera fornecer subsídios aos 
planos de desenvolvimento e de 
utilização dos recursos ambien
tais. 

O administrador da estação 
ecológica. Pedro Eymard Ca
melo Melo, informou que a Se
cretaria Especial do Meio Am
biente (Sema) resolveu implan
tar uma estação ecológica na 
região de Auiaba. "nos sertões 
dos Inhamuns. pela continuida
de expressiva da vegetação que 
não tinha sido alterada pela 
açâo humana. Auiaba está loca

lizada em um ponto isolado do 
Ceará, o que dificulta o acesso e 

- o-desmatamento^garantlndo-a 
. preservação da caatinga. 

Ele explicou que o curto 
período de chuvas, na estação 
de Auiaba. condiciona a mudan
ças mais sensíveis da ecologia 
da região. As lagoas, que per
manecem secas durante a 
maior parte do ano, enchem ra
pidamente durante o período de 
chuvas fortes, mas com a volta 
do sol logo começam a secar; o 
relevo ondulado característico 
da região do semi-árido apre
senta afloramentos rochosos, 
onde predominam plantas como 
a cactácea e a xlque-xique que 
conseguem sobreviver com a 
falta de água, A fauna por sua 
vez, ê naturalmente limitada 
pelas condições físicas da re
gião. Durante a época das chu
vas a estaçãoé visitada por aves 
como a siriema. juriti e asa 
branca, que chegam em busca 
de alimentos naturais. 

ONU defende mobilização 
Nova Iorque — Em mensa

gem sobre o Dia Mundial do 
Meio Ambiente, o secretârio-
geral da ONU, Javler PereE de-
Cuellar. reconheceu ontem que 
muitos progressos foram .obti
dos nos últimos 15 anos. mas 
alertou para a necessidade de 
mobilizar maior apoio para a 
proteção do meio ambiente, "do 
qual dependem todos os países e 
todos os povos". 

Cuellar lembrou que as come
morações este ano coincidem 
com o 15° aniversário da confe
rência de Estocolmo sobre o 
melo ambiente, quando foi cria
do o Programa das Nações Uni

das (Pnuma). dando-se uma 
maior atenção ao problema. 

Como êxitos dessa iniciativa, 
o secretârio-geral destacou os 
progressos alcançados na lim
peza dos mares e dos cursos de 
água. na conservação da cama
da de ozônio e na proteção das 
espécies em perigo de extinção. 
Mas isso ê só o começo, lem
brou Cuellar, pois os desertos 
continuam avançado e os bos
ques tropicais são destruídos Ir
racionalmente. "E preciso re
novar nossa adesão a esta cau
sa, por nós mesmo e pelas gera
ções futuras", concluiu. J 


